


 O final de 
2013 se apro-
xima. Ano di-
fícil marcado 
por turbulên-
cias e incer-
tezas na eco-
nomia e na 
política. Mas 
ainda assim 
saímos forta-
lecidos, com 

a recuperação no segundo semestre e, 
principalmente com os bons resultados 
dos setores do comércio de bens e servi-
ços, conseguimos projetar com otimismo 
um 2014 de crescimento da economia 
brasileira.
  Olhando para trás, lembro-me da pri-
meira mensagem do Presidente Gandol-
fo neste mesmo editorial. Prometíamos 
ações em defesa da categoria, buscar 
aproximação com os estudantes e a clas-
se acadêmica. A interiorização do Conse-
lho e o fortalecimento de nosso departa-

Aos 87 anos, Sideney Ciffoni é o conomista com o registro ativo mais antigo junto ao 
CORECONPR, de número 26. Ele reside na região metropolitana de Curitiba, em Quatro 
Barras, e nesse ambiente tranquilo guarda com carinho as recordações da sua contri-
buição para o desenvolvimento de cidades, empresas e até de um país, possibilitada 
pelo conhecimento em economia.
 
Formado em Ciências Econômicas pela Faculdade de Ciências Econômicas de Ribeirão 
Preto, em 1952, Ciffoni foi autor de projetos como o de saneamento do Paraguai e a 
criação do Fundo de Desenvolvimento da cidade Ivaiporã. Além disso, exerceu na capi-
tal paranaense o trabalho de auditoria do Creci-Pr e de algumas imobiliárias.
 
Um projeto de grande notoriedade foi fundamental para dar início ao desenvolvimento 
de uma cidade paranaense. No final da década de 50 e início dos anos 60, quando uma 
pessoa da família estava colonizando o município de Ivaiporã, convidou-o para elaborar 
um projeto para o desenvolvimento da cidade. Foi quando ele criou o Fundo de De-
senvolvimento de Ivaiporã, no qual 2% da venda dos terrenos eram destinados a este 
fundo, que possibilitou posteriormente as instalações pioneiras da cidade: hospital, 
estação rodoviária, hotel, colégio de irmãs, cinema, clubes recreativos, entre outros. 
Na cidade, ele ainda foi diretor presidente, na década de 60, da Cooperativa Agrária 
dos Cafeicultores de Ivaiporã.
 
Na década de 70, a convite do presidente do Senado do Paraguai, o economista as-
sumiu um importante trabalho, o de desenvolver o projeto “Ponto 4” para conseguir 
recursos junto aos Estados Unidos para a implantação do sistema de saneamento 
básico do país, que até então era desprovido dessas condições. Ele recebeu a carteira 
de economista paraguaia, realizou o projeto e o país conseguiu os recursos. Ainda no 
país, ele elaborou o projeto de colonização de uma colônia ítalo-paraguaia, a pedido 
da empresa Par Bras.
 
Ciffoni foi o primeiro vice-presidente e um dos fundadores da Associação Profissional 
das Empresas de Compra, Venda, Locação e Administração de Imóveis e Condomínios 
no Estado do Paraná, criada em 1980, que posteriormente transformou-se em sindica-
to, o então Secovi-PR, fundado em 1983.
 
Além de se destacar como economista, Ciffoni também contribuiu amplamente com a 
publicação de artigos em jornais como Jornal O Estado do Paraná, Jornal do Estado e 
dirigiu o jornal O Contribuinte.
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SIDENEy CIFFONI CONTA A SUA 
TRAjETóRIA COmO ECONOmISTA

mento de fiscalização.
E com este intuito trabalhamos. Com a 
ajuda inestimável de nossos conselhei-
ros, assessorias e funcionários, cumpri-
mos uma longa jornada de compromis-
sos não só aqui em Curitiba, como no 
interior e também em outros Estados 
brasileiros. 
  Nesta edição acompanharemos ações e 
o 8º Prêmio BRDE de Desenvolvimento 
na Universidade de Londrina; nossa pa-
lestra na Semana do Economista na Uni-
versidade Estadual de Maringá e também 
nossa presença no encerramento desse 
evento, com a entrega do 23º Prêmio 
Paraná de Economia; nossa participação 
no 18º Enesul em Florianópolis; também 
no 20º Congresso Brasileiro de Econo-
mia em Manaus-AM, com a entrega do 
19º Prêmio Brasil de Economia, com dois 
Economistas Paranaenses classificados 
em primeiro e segundos lugares; e ain-
da com a vitória da dupla de acadêmicos 
paranaenses campeões da 3ª Gincana 
Nacional de Economia.  

  Poderemos conferir ainda nesta edi-
ção o sucesso do 2º Epeco, realizado no 
SESC Caiobá, onde reunimos profissio-
nais economistas e estudantes de todo o 
Paraná para palestras, minicursos e, pa-
ralelamente, o 3º Torneio Paranaense de 
Economia e um artigo sobre a atuação 
de nosso departamento de fiscalização 
que trabalha incansavelmente na preser-
vação de nosso mercado de trabalho.
  Conscientes de que muitos desafios ain-
da se apresentarão, e que há muito mais 
ainda por se fazer pela nossa categoria, 
fica ainda assim uma sensação de dever 
cumprido. Colabore com nossa gestão, 
mande sugestões e participe. Ajude-
-nos a mudar, renovar, inovar, oxigenar, 
pois como disse George Bernard Shaw: 
“É impossível progredir sem mudança. E 
aqueles que não mudam suas mentes, 
não podem mudar nada”.

Economista Celso Machado
Vice-presidente do CORECONPR

Conselho Regional de Economia do Pa-
raná (Rua Professora Rosa Saporski, 989 
– Mercês – Curitiba – Paraná
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CONGRESSO

No dia 30 de agosto foi realizada, na 
Universidade Estadual de Maringá 
(UEM), a solenidade de entrega do 
23º Prêmio Paraná de Economia e 8º 
Prêmio BRDE de Desenvolvimento, 
promovidos pelo CORECONPR e pelo 
Banco Regional de Desenvolvimento 
do Extremo Sul. Os prêmios foram vol-
tados para estudantes, professores de 
economia e economistas paranaenses, 
com o objetivo de estimular e valori-
zar a produção científica ligada à eco-
nomia paranaense pura e aplicada e 
incentivar a pesquisa e a investigação 
econômica.

Durante a noite o diretor-presidente do 
Instituto Paranaense de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (IPARDES), 
Economista Gilmar Mendes Lourenço, 

1º lugar – Jandir Ferrera de Lima e Augusta Pelinski Raiher, venceram o concurso do BRDE com o artigo “Uma Visão, Uma 
Missão: O Crédito do BRDE e o Desenvolvimento Socioeconômico Paranaense”. 

2º lugar – Bernardo Piccoli Braga e Vicente Picolli Medeiros Braga, com o tema “Vantagens Comparativas e Vulnerabilidades 
Políticas: o BRDE entre Falhas de Mercado e Falhas de Governo”. 

3º lugar – Wellington da Silva Pereira, com o tema “Reflexões sobre o Desenvolvimento Econômico: Desafios e Oportuni-
dades Contemporâneas para o BRDE”.

Categoria Pura e Aplicada

1º lugar – Daiane Marani com a monografia “Distribuição Espacial das Indústrias Dinâmicas e não Dinâmicas na Região Sul 
do Brasil – 1995 e 2010”.

2º lugar – Silvia Verônica Couto, da Universidade Estadual de Maringá, com a monografia “O Pass-Through do Câmbio para 
Índice de Preços no Brasil – Uma Análise Empírica para o período de 1999-2011”.

3º lugar – Guilherme Rolim Dias, Universidade Estadual de Londrina com o tema “Santa Catarina: Estudo da Concentração 
Industrial – 1999 a 2008”.

Categoria Economia Paranaense

1º lugar – Marcel Mazzarotto da Universidade Positivo, com o tema “Trabalho Infantojuvenil na Agricultura: Uma Análise 
Estatística Comparando as Mesorregiões Paranaenses”.

2º lugar – Elton Donizete de Souza da Fecilcam de Campo Mourão.

3º lugar – Josiane da Silva Ribeiro da Fecilcam/Campo Mourão, com a monografia “O Trabalho Escravo Contemporâneo no 
Paraná: Uma Abordagem das Piores Formas do Trabalho Infantil”.

A escolha aconteceu durante o 20º Congresso, realizado em Manaus.

O 20º Congresso Brasileiro de Economia (CBE), que aconteceu entre os dias 4 e 
7 de setembro, na cidade de Manaus, contou com a participação de vários eco-
nomistas paranaenses representando o CORECONPR. O evento, que teve como 
tema “Economia Verde, Desenvolvimento e Mudanças Econômicas Globais”, de-
bateu temas fundamentais para o desenvolvimento sustentável do país e alter-
nativas e perspectivas de soluções para importantes questões que influenciam no 
bem-estar de toda a sociedade.

Um dos pontos mais importantes do evento foi a escolha do Paraná para ser a 
sede do próximo 21º Congresso Brasileiro de Economia, em 2015. A escolha foi 
realizada pela votação dos economistas presentes no último dia do evento. 

Durante o Congresso Brasileiro de Economia, que aconteceu pela primeira vez 
em Manaus, foram realizadas palestras, debates, a entrega do Prêmio Brasil de 
Economia, a Gincana Nacional de Economia, além de exposição de trabalhos 
científicos e minicursos. O encontro reuniu cerca de 1,2 mil participantes entre 
economistas, empresários, autoridades, estudantes de economia de todo o país, 
em diversas atividades durante os quatro dias do evento. 

ECONOmISTAS E ACADêmICOS SãO 
PREmIADOS PELO CORECON E BRDE

PRêmIO BRDE – VENCEDORES

PRêmIO PARANÁ – VENCEDORES

CURITIBA SERÁ SEDE DO 
CONGRESSO BRASILEIRO Em 2015
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PRêmIO

ministrou a palestra com o tema “O 
Paraná na dinâmica regional brasileira 
recente” observando a economia para-
naense, sua evolução e seus desafios 
para a competitividade.

Para o presidente do CORECONPR, 
Carlos Alberto Gandolfo, a iniciativa 
é muito importante, tanto quanto a 
qualidade dos artigos inscritos nesse 
concurso. “Os trabalhos apresentados 
foram de muita qualidade, e por isso 
deram muito trabalho para a banca 
examinadora. As monografias e artigos 
revelam opiniões e informações que 
podem contribuir no desenvolvimento 
econômico do Paraná”.

Prêmio Paraná de Economia

Prêmio BRDE de Desenvolvimento



PRêmIOS
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Durante o 20º Congresso Brasileiro de Economia (CBE), foi realizada a solenidade 
de entrega do 19º Prêmio Brasil de Economia (PBE), que contemplou economis-
tas do Paraná, que ocuparam a 1ª e 2ª posição na categoria Artigo Técnico ou 
Científico. O economista Luciano Luiz Manarin D’Agostini foi o vencedor com o 
tema “Recente aumento dos preços de imóveis no Brasil: existe ou não a bolha 
imobiliária?”, levando o prêmio de R$ 3.000,00.

 O 2º lugar foi conquistado pelas economistas Janete Leige Lopes e Rosangela 
Maria Pontili, com o artigo “Uma discussão da interrelação entre gravidez na 
adolescência e permanência na escola, a partir da aplicação do modelo próbit”, e 
levaram o prêmio de R$ 2.000,00.

Concorreram ao Prêmio Brasil de Economia trabalhos de acadêmicos em cinco 
categorias diferentes: monografia de graduação, artigo técnico ou científico, dis-
sertação de mestrado, tese de doutorado e livro de economia.

Os acadêmicos do curso de Economia da Unioeste/Beltrão, William Eidt e Tiago 
Elias, conquistaram o 1º lugar na 3ª Gincana Nacional de Economia, que aconte-
ceu durante o 20º Congresso Brasileiro de Economia (CBE). Os paranaenses, da 
cidade de Francisco Beltrão, levaram o prêmio de R$ 3 mil, além de medalhas e 
troféu. A atividade teve o intuito de criar práticas econômicas reunindo acadêmi-
cos de todo o país.

William Eidt e Tiago Elias foram credenciados na disputa por meio do CORE-
CONPR por terem sido os campeões da edição 2013 do Torneio Paranaense de 
Economia, realizado no primeiro semestre.

A Gincana aconteceu durante dois dias, com os estudantes aplicando seus conhe-
cimentos para vencer o desafio eletrônico, no qual houve simulação na utilização 
de variáveis macroeconômicas. Ao todo, participaram 25 duplas, divididas em 
quatro grupos. 

ECONOmISTAS PARANAENSES 
RECEBEm 19º PRêmIO BRASIL DE 
ECONOmIA

ACADêmICOS DE BELTRãO VENCEm 
GINCANA NACIONAL DE ECONOmIA 

CORECONPR

No terceiro trimestre/2013, a fiscalização do CORECONPR, tem destinado esforços quanto 
aos diversos concursos e editais publicados, sempre buscando preservar o campo profis-
sional do economista. Recentemente foi possível alterar edital da Compagás, de tal forma 
que o economista também pudesse participar, considerando as atividades previstas no 
mesmo. Continuamos com trabalho junto às diversas varas cíveis, trabalhistas, federais e 
outros órgãos, além de buscar quadro dos profissionais autônomos junto às Prefeituras 
do Estado. Existem casos em que estão sendo oferecidas denúncias junto ao Ministério 
Público Federal, na condição de exercício ilegal da profissão.

Conforme já mencionado anteriormente, é intenção da fiscalização concentrar esforços 
junto às Empresas do setor privado, considerando a forte resistência quanto ao forne-
cimento de informações. Lembrando que estamos atuando de maneira intensa junto às 
empresas registradas na Junta Comercial do Paraná e Cartórios de Títulos e Documentos.

FISCALIZAÇãO

CORECONPR PRESTA CONTA AOS ECONOmISTAS

Carlos Alberto Gandolfo, presidente do CORECONPR e seu vice,Celso Machado, 
com a dupla vencedora Tiago Elias e William Eidt.

Economista Luciano D’Agostini

Movimentação Financeira
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EnTENDA

Em comemoração ao Dia do Econo-
mista, no dia 13 de agosto, o CORE-
CONPR promoveu em diversas cida-
des do Estado o Projeto EnTenda de 
Economia. O evento, que foi realizado 
em parceria com as Delegacias Re-
gionais do CORECONPR e com apoio 
de Instituições de Ensino Superior, 
aconteceu em diversas cidades pa-
ranaenses com o objetivo de apro-
ximar os profissionais de economia 
da sociedade, levando orientação à 
população sobre orçamento domés-
tico, esclarecendo dúvidas referentes 
a financiamentos e aplicações, entre 
outros assuntos que envolvem a eco-
nomia. 

O atendimento à população foi reali-
zado por economistas, professores e 
estudantes de economia em tendas 
montadas nas cidades participantes. 
Na ocasião, também foi distribuída 
a 4ª edição da cartilha EnTenda de 
Economia: Dicas para o Consumo 
Consciente, que orienta o consumi-
dor como organizar suas contas. Esta 
edição contou com a colaboração dos 
professores e acadêmicos das Facul-
dades Santa Cruz.

Entre as cidades que participaram 
da ação no dia 13 de agosto estão: 
Curitiba, Cascavel, Cornélio Procó-
pio, Laranjeiras do Sul, Ponta Grossa 
e Londrina. Na cidade de Apucarana 
a ação aconteceu no dia 17 de agos-
to, em Francisco Beltrão no dia 24 de 
agosto, e em Maringá foi realizada no 
dia 31 de agosto. O evento foi um 
grande sucesso em todas as cidades, 
despertando a atenção da mídia e 
da população para a importância dos 
economistas e dos assuntos econô-
micos na vida cotidiana de todos.

ATIVIDADES mOVImENTARAm O ESTADO 
Em COmEmORAÇãO AO DIA DO ECONOmISTA
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Curitiba

Cascavel

Apucarana

Cornélio Procópio

Londrina Laranjeiras do Sul

Ponta Grossa

Francisco Beltrão



3º TORNEIO

O CORECONPR realizou nos dias 28 e 29 de 
junho o 2º Encontro Paranaense de Econo-
mistas e Estudantes de Economia (EPECO). 
O evento, que aconteceu no SESC- Caiobá 
no município de Matinhos/PR, teve como 
objetivo debater assuntos relacionados à 
profissão do economista e seu currículo. 
Participaram do encontro diversos econo-
mistas, estudantes de economia e autori-
dades.

O vice-presidente do Conselho Federal de 
Economia (COFECON), Luiz Alberto de Sou-
za Aranha Machado, participou do evento 
destacando em palestra as oportunidades 
oferecidas no mercado e orientando os 
estudantes de economia. No decorrer do 
evento os economistas José Guilherme da 
Silva Vieira, Carlos Magno Bittencourt e An-
dréa Cristhine Prodohl Kovalczuk falaram 
sobre a Modernização do Currículo do Cur-
so de Ciências Econômicas. 

Em paralelo ao EPECO, o CORECONPR promoveu o 3º Torneio Paranaense de Economia 
no Sesc/Caiobá. Estudantes de 14 instituições de ensino paranaenses do curso de econo-
mia participaram da disputa, que teve como objetivo estimular os estudantes de Ciências 
Econômicas à prática e a testarem suas habilidades econômicas, além de se aproximarem 
do Conselho, instituição da qual em breve irão fazer parte.

Foram vencedores do torneio os alunos da Unioeste/Beltrão, William Eidt e Tiago Reichem-
bach Elias, que levaram o prêmio de R$ 3 mil, além de medalhas e troféu. Em 2º lugar 
ficaram os estudantes da FAE Centro Universitário, Roland Braun e Jaqueline Ferreira. Na 
sequência ficaram os acadêmicos da Fecilcam, Marcelo José da Mata e Daniel Machado 
Santos. E em 4º lugar os alunos da Unicentro Guarapuava, Tailine Maria Barreto e Odycleia 
Zenaro. 

2º EPECO DEBATE CURRíCULO E AS 
OPORTUNIDADES PARA O ECONOmISTA

3º TORNEIO PARANAENSE ESTImULA 
FUTUROS ECONOmISTAS
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Concluindo o primeiro dia do encontro, 
estiveram em debate os profissionais Edu-
ardo Cosentino, Daniel Rodrigues Poit e o 
vice-presidente do CORECONPR, Celso Ma-
chado, com o tema “O Mercado de Traba-
lho do Profissional Economista”.
 
No segundo dia do encontro, os coordena-
dores dos cursos de economia do Paraná 
comentaram sobre a modernização da gra-
de curricular do curso de economia.

Para finalizar o EPECO, os participantes 
puderam acompanhar minicursos sobre 
consultoria empresarial, com a economista 
Maria de Fátima Miranda, Conselheira do 
CORECONPR e professora de economia da 
UEPG, e sobre Projetos de Investimentos, 
ministrado pelo economista Eduardo Morei-
ra Garcia, do BRDE. 

SEmINÁRIO

No dia 16 de agosto, o CORECONPR realizou o seminário “O Programa de Mobilidade Ur-
bana de Curitiba e seus Impactos Econômicos”, reunindo economistas em sua sede para 
discutir os impactos e avaliar ações que contribuam para o projeto, avaliando possíveis 
impactos, tomando como base o histórico do metrô de São Paulo.

O Secretário Municipal de Planejamento e Gestão, o economista Fábio Dória Scatolin, deu 
início ao evento com a apresentação do Programa de Mobilidade Urbana de Curitiba. Logo 
em seguida o professor do departamento de economia da Universidade Federal do Paraná, 
Alexandre Porsse, mostrou os estudos feitos sobre o impacto do metrô em São Paulo com 
relação à economia da cidade e a consequência para as demais regiões do Brasil. Ressal-
tou, inclusive, a importância da pesquisa de perfil do usuário para o estudo da implantação 
do metrô. Porsse, também concluiu que o metrô de São Paulo contribui para movimentar 
1,7% do PIB da cidade e 0,63% do PIB nacional.

E para finalizar o seminário, ficou com a palavra o economista Tomás Bruginski de Paula, 
da Companhia Paulista de Parcerias (CPP), empresa responsável pelas parcerias público-
-privadas (PPP) realizadas pelo governo de São Paulo. Com base no modelo de metrô de 
São Paulo, que é referência nesse setor, Bruginski de Paula mostrou modelos de contratos 
PPP, projetos, como também as dificuldades encontradas na implantação realizada em 
São Paulo. O economista fez também um alerta quanto aos riscos de obras desse porte, a 
necessidade de avaliar a geologia e o estudo completo com relação financeira, para evitar 
uma possível surpresa no decorrer da obra.

Para o Secretário Municipal de Planejamento e Gestão, o seminário foi muito válido e vai 
contribuir na implantação do programa: “O debate foi muito importante. Aprendemos 
muito com as experiências de São Paulo, com o modelo PPP, e sobre os impactos gerados 
com a implantação do metrô para a economia. Tivemos dicas de como evitar problemas 
e erros”, mencionou. 

CORECONPR PROmOVE 
SEmINÁRIO SOBRE ImPLANTAÇãO 
DO mETRô Em CURITIBA 



5º PRêmIO

  Com o objetivo de reconhecer e valorizar o trabalho realizado por economistas que se destacam no setor acadêmico e no 
mercado, bem como jornalistas e comentaristas econômicos, pelo trabalho desenvolvido pela classe econômica, o Conselho 
Regional de Economia do Paraná realizou a solenidade de entrega do 5º Prêmio Economista Paranaense do Ano, no dia 13 de 
agosto, data em que se comemora o Dia do Economista.  Durante o evento realizado no restaurante Dona Helena, economis-
tas, autoridades e convidados prestigiaram a entrega do prêmio que compreende três categorias, “Economista Acadêmico 
do Ano”, “Jornalista Econômico” e “Economista Paranaense do Ano”. Os ganhadores, por votação do CORECONPR, foram 
homenageados através de um troféu por sua contribuição a classe.
  O vencedor da categoria Economista Paranaense do Ano foi o economista Luiz Antonio de Camargo Fayet, com longa atu-
ação econômica, ele foi o primeiro presidente do Conselho Regional de Economia do Paraná. Marina Silva da Cunha, econo-
mista e professora na Universidade Estadual de Maringá, conquistou o primeiro lugar na categoria Economista Acadêmico do 
Ano. Na categoria Jornalista Econômico do Ano o ganhador foi Wilson Soler, que é o jornalista âncora do Bom Dia Paraná, 
na RPCTV – afiliada à Rede Globo.

O CORECONPR deseja a todos os economistas, acadêmicos e seus familiares um 
Natal repleto de união, felicidade, amor e paz. Que as vibrações positivas desta 
data sejam transmitidas para o próximo ano que se inicia. E que no ano de 2014, 
todos consigam alcançar as realizações, não só material, mas também profissio-
nal, familiar e espiritual.
 
Feliz Natal e próspero ano novo, é o que o CORECON deseja a todos!

Se você conhece alguém que está exercendo de forma ilegal a pro-
fissão de economista ou de empresas que pertencem a outro ramo 
de atividade e prestam serviços da área econômica, denuncie. O 
CORECONPR dispõe de um setor de fiscalização para coibir o exer-
cício ilegal da profissão. A sua denúncia pode ser feita através do 
e-mail:  fiscal@coreconpr.org.br . 

5º PRêmIO ECONOmISTA PARANAENSE DO ANO

AOS ECONOmISTAS 
Um FELIZ NATAL 
E PRóSPERO 2014
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Na foto: o presidente do CORECONPR, 
Carlos Alberto Gandolfo e a conselheira 
e economista Maria de Fátima Miranda, 
representando o vencedor Luiz Fayet, o 
apresentador da RPCTV, jornalista Wilson 
Soler e a economista Marina Silva da 
Cunha.

SERVIÇOS ONLINE
O CORECONPR está disponibilizando em sua página o serviço 
online, permitindo a atualização cadastral pessoa física e pes-
soa jurídica, emissão da 2ª via de boleto bancário – pessoa 
física e pessoa jurídica e a consulta de profissionais e empresas 
inscritos no Conselho. O serviço pode ser acessado através do 
site na guia Economista/ Serviços Online.


